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RESUMO

Introdução: A Lei 10.639/2003, ampliada pela Lei 11.645/2008, estabelece a obrigatoriedade de inclusão do
ensino da História e Cultura Africana, Afro-Brasileira e Indígena, no currículo. Um marco importante na luta
por  uma  educação  decolonial  e  antirracista.  Ao  articular  o  currículo  da  EJAI  com  uma  perspectiva
intercultural pautada na valorização das linguagens afrodiásporicas, cria-se possibilidades de evidenciar
saberes silenciados, com vistas a garantir a promoção de uma educação crítica e emancipadora. Neste
sentido,  o  estudo  em  andamento,  objetiva  refletir  sobre  a  importância  de  integrar  uma  abordagem
intercultural ao currículo da EJAI, de modo a  reconhecer contribuições históricas, sociais e culturais dos
povos africanos e afrodescendentes.Metodologia: A metodologia de natureza qualitativa, está alicerçada em
referenciais  bibliográficos  sobre  o  objeto  em  estudo,  bem  como  em  análise  de  documentos  legais  e
normativas  curriculares.  As  linguagens  interculturais  devem  fortalecer  a  construção  de  identidades
dinâmicas, abertas e plurais, potencializando os processos de empoderamento, na construção da autoestima,
nos processos de construção da autonomia num horizonte de emancipação social, em prol da construção de
sociedades  onde  sejam  possíveis  relações  igualitárias  entre  diferentes  sujeitos.Resultados:  Nesta
perspectiva,  podemos entender que o  resgate da cultura e  a  defesa da igualdade social,  econômica e
educacional, com respeito às diferenças, são processos que não podem ser realizados isoladamente. Para que
essas ações sejam efetivas, é fundamental que estejam acompanhadas de uma contextualização histórica
adequada  do  grupo  étnico/racial  envolvido,  além  da  construção  da  memória  coletiva  desse
grupo.Conclusões: Em suma, é importante reafirmarmos o papel da EJAI como um espaço de resistência e
emancipação sociocultural, onde possamos valorizar o currículo como um agente ativo na construção de uma
sociedade  mais  justa  e  plural,  com suas  pautas  pedagógicas  firmadas  dentro  do  cotidiano  e  em uma
profissionalização comprometida com a interculturalidade das relações étnico-raciais em consonância com o
que dispõe a Lei 10.639/03.
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